Ele levou sobre si as nossas dores
Exegese – O Servo Sofredor e a Realidade da Carne
Análise de Isaías 53:4-5
A exegese do texto profético de Isaías revela a figura do “Servo Sofredor”. O termo hebraico para “enfermidades” (choliy) e “dores” (makob) refere-se tanto ao sofrimento físico quanto ao espiritual.
1. O Erro da Interpretação Literal Imediatista:
Muitos pregadores interpretam que a obra de Cristo na cruz anula a doença física no tempo presente.
No entanto, a exegese bíblica demonstra que, embora Jesus tenha tomado sobre si as nossas dores, a condenação dessas dores ocorreu na “carne do pecado”.
2. A Conexão com Romanos 8:3
Paulo esclarece que Deus, enviando seu Filho em semelhança da carne do pecado, “condenou o pecado na carne”. Isso significa que a vitória de Cristo foi jurídica e espiritual.
Enquanto habitarmos neste corpo corruptível, estamos sujeitos às leis da biologia estabelecidas após a Queda em Gênesis 3: o homem voltará ao pó.
3. O Exemplo dos Apóstolos e Pais da Igreja
Se a cura física fosse um direito absoluto e imediato da fé, os apóstolos não teriam sofrido mortes violentas ou doenças. Paulo foi degolado, Pedro crucificado, e o próprio Jesus sofreu dores físicas extremas antes da ressurreição.
A exegese histórica desmente a ideia de que o cristão é imune ao sofrimento biológico.
Hermenêutica – A Tensão entre o “Já” e o “Ainda Não”
1. O Decreto de Gênesis e a Soberania Divina
Hermenêuticamente, precisamos entender que Deus não revoga os seus próprios decretos. O decreto de que o homem morreria fisicamente (Gênesis 3) permanece vigente.
A interpretação correta de Isaías 53 não é a imunidade à doença, mas a garantia da redenção final.
2. A Condenação da Enfermidade na Carne de Cristo
Jesus, ao ser crucificado, encerrou o julgamento de Deus sobre a humanidade.
Na sua carne, ele condenou não apenas o pecado, mas todas as suas consequências: câncer, derrames, infartos, fome e desigualdade, bençãos que serão concretizadas no céu.
A Aplicação para Hoje:
Podemos orar por cura? Sim. Deus cura? Sim, se houver um propósito específico para a vida do indivíduo.
Contudo, a ausência de cura não é falta de fé ou falha na promessa de Isaías; é a manifestação da nossa natureza humana que aguarda a libertação final.
3. O Significado de “Pelas suas pisaduras fomos sarados”
Hermenêuticamente, o “sarar” refere-se à restauração da comunhão com Deus e à promessa futura de um estado onde não haverá mais pranto nem dor, como prometido em Apocalipse 21.
A cura definitiva é escatológica (do fim dos tempos).
Conclusão Escatológica – O Corpo Glorificado
1. A Transformação em 1 Coríntios 15
A aplicação final deste estudo foca na esperança da ressurreição. Paulo discorre longamente sobre o novo corpo que receberemos.
Este corpo não será a “carne pecaminosa” que Jesus crucificou, mas um “corpo glorificado” semelhante ao de Cristo ressuscitado.
2. O Fim da Dor e da Morte
A palavra de Isaías 53 terá o seu cumprimento pleno quando o pecado não habitar mais em nós. No arrebatamento ou na ressurreição, os cristãos receberão um corpo que não envelhece, não sente fome e não está sujeito à morte.
Resumo Prático:
Jesus levou as nossas dores para que elas não tivessem a última palavra sobre nós. Ele pagou a dívida na cruz para que a morte fosse apenas uma passagem para a imortalidade.
Conclusão do Estudo:
Dizer que o evangélico não pode ficar doente é um “absurdo” teológico que ignora a realidade bíblica e humana.
O cristão sofre, adoece e morre, mas o faz com a certeza de que a sua enfermidade foi condenada na cruz e que um corpo novo e indestrutível o aguarda na eternidade.

